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A transmissão vertical de patógenos transmitidos por vetores em cães é pouco 

investigada, podendo representar uma via relevante para a manutenção desses 

agentes na população, mesmo na ausência de vetores, com implicações diretas 



para a saúde animal. Nesse contexto, Leishmania infantum, agente da zoonose 

leishmaniose visceral, e Babesia vogeli, causador da babesiose canina, 

destacam-se por sua ampla distribuição e impacto clínico. Enquanto a 

transmissão transplacentária já está bem estabelecida para L. infantum, essa 

via ainda permanece pouco elucidada para B. vogeli. Assim, este estudo teve 

como objetivo investigar a ocorrência de transmissão vertical por detecção 

molecular desses agentes em cadelas naturalmente infectadas, atendidas em 

um hospital veterinário de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. Foram 

analisadas amostras de sangue total e placenta de 51 cadelas, além de 22 

pools de órgãos de natimortos e sangue de 44 filhotes com até cinco dias de 

vida. A extração de DNA seguiu o protocolo do kit da Promega, com controle da 

qualidade do material genético por GAPDH. Em seguida, realizou-se a triagem 

molecular por reação em cadeia da polimerase convencional (cPCR) e nested 

(nPCR) para detecção em nível de gênero em todas as amostras, seguida da 

aplicação de análises específicas apenas naquelas previamente positivas para 

o respectivo gênero. Não foram obtidos resultados positivos para Leishmania 

spp., possivelmente devido à baixa parasitemia ou à menor sensibilidade do 

sangue total como amostra diagnóstica. Em contrapartida, a triagem para 

piroplasmídeos revelou positividade em 82,35% (42/51) das amostras de 

sangue das cadelas, 62,74% (32/51) das placentas, 68,18% (15/22) dos pools 

de órgãos e 18,18% (8/44) das amostras de sangue dos neonatos. As análises 

específicas confirmaram exclusivamente a presença de B. vogeli, com detecção 

em 28,57% (12/42) das amostras de sangue materno, 21,87% (7/32) das 

placentas, 13,63% (3/15) dos pools de órgãos e 25% (2/8) das amostras de 

sangue dos neonatos. Esses resultados evidenciam pela primeira vez a 

ocorrência de transmissão transplacentária de B. vogeli, o que confere caráter 

inédito ao estudo. Esses achados ampliam a compreensão da epidemiologia da 

babesiose canina e indicam que estratégias de controle baseadas 

exclusivamente no combate aos vetores podem ser insuficientes. 

Adicionalmente, a ausência de detecção de Leishmania spp. nas amostras 

avaliadas, apesar de sua reconhecida transmissão vertical, sugere possíveis 

limitações relacionadas à sensibilidade diagnóstica ou à dinâmica da infecção, 

indicando a necessidade de investigações adicionais. 
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